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	[wood engraving by Reynolds Stone, in Saint Thomas Aquinas, Selected writings, New York: The Heritage Press, 1971, p. 1]

	CADERNOS DA AQUINATE

	aquinate.com.br

	 

	
Abreviaturas

	Compendium Theologiae – CTh.

	De natura accidentis – De nat. Accd.

	De aeternitate mundi – De aeter. Mundi

	De regimine principum – De reg. princ.

	De substantiis separatis – De sub. sep.

	Expositio in Dionysium De divinis nominibus – De div. nom.

	Expositio super librum Boethii De Trinitate – De Trinitate.

	Expositio libri Boethii De ebdomadibus – De ebdom.

	In decem libros Ethicorum exposition – In Eth.

	In duodecim libros Metaphysicorum expositio – In Met.

	In libro de causis expositio – De causis.

	In libros De anima lectura – In De anima.

	In libros De caelo et mundo expositio – In De caelo.

	In libros Perihermeneias expositio – In Perih.

	In libros Politicorum expositio – In Pol.

	In libros Posteriorum Analyticorum expositio – In Post. Anal.

	In octo libros Physicorum expositio – In Phys.

	In quattuor libros Sententiarum – In Sent.

	Quaestiones disputatae De Spiritualibus creaturis – De Spir. Creat.

	Quaestiones disputatae De anima – De anima.

	Quaestiones disputatae De Potentia Dei – De potentia.

	Quaestiones disputatae De veritate – De veritate. 

	Quaestiones Quodlibetales – Quodl

	Summa Contra Gentiles - SCG.

	Summa Theologiae – STh.

	Super Evangelii S. Ioannis lectura – In Ioan.

	 

	 

	
Cadernos da Aquinate

	 

	1. O Valor do Sofrimento: uma leitura a partir de Santo Tomás de Aquino.

	2. A Sabedoria do Amor: iniciação à filosofia de Santo Tomás de Aquino.

	3. O Ofício do Sábio: o modo de estudar e ensinar, segundo Santo Tomás de Aquino.

	4. O Único Necessário: a perfeição da vida espiritual, segundo Tomás de Aquino.

	5. A Hierarquia Celeste: a angelologia de Santo Tomás de Aquino.

	6. A Ordem do Universo: a cosmologia filosófica de Santo Tomás de Aquino.

	7. A Dignidade do Homem: a antropologia filosófica de Santo Tomás de Aquino.

	8. A Razão Capaz de Deus: a teologia natural, segundo Santo Tomás de Aquino.

	9. Redemptionem Misit: Bula de Canonização de Santo Tomás de Aquino, 18 de julho de 1323.

	10. Mirabilis Deus: Bula de Proclamação de Santo Tomás de Aquino como Doutor da Igreja, 11 de abril de 1567. 

	11. Introdução ao Tomismo: Tomás, o Tomismo & os Tomistas: uma breve apresentação. 

	



	


Índice

	

	Introdução

	Capítulo Primeiro

	Itinerário de Tomás para a sabedoria

	Fé e razão. 

	§1. Oração: exercício da fé.

	§2. Estudo: fortalecimento da razão.

	O sábio, a sabedoria e a investigação da verdade. 

	§1. Ofício divino: modelo de ofício.

	§2. Filosofia: sabedoria humana.

	§3. Verdade: evitar a contradição.

	§5. Fontes: a lógica e o método escolástico.

	Capítulo Segundo

	O ofício do sábio segundo Tomás. 

	Modo de estudar: o ofício do estudante.

	§1. Virtude a ser adquirida: estudiosidade.

	§2. Vício a ser evitado: curiosidade.

	§3. Modo de conhecer: sentir, conceber, julgar e raciocinar.

	§4. Conselhos: para quem estuda.

	Modo de ensinar: o ofício do mestre.

	§1. Mestre: a dignidade do seu ofício.

	§3. Conselhos: para quem ensina.

	Conclusão

	Bibliografia.

	

	 

	
Introdução

	 

	1. O ofício do sábio é investigar, aprender, contemplar e ensinar a verdade. Esta tarefa não compete só ao filósofo, teólogo ou ao cientista, mas a todas as pessoas, porque todos os homens são chamados à sabedoria1. Contudo, se atribui este ofício particularmente ao filósofo, por ser a filosofia uma sabedoria e o filósofo um amante do saber. No atelier da razão, cabe ao filósofo ordenar2 tudo quanto possa e esteja ao seu alcance para conhecer a verdade. A sabedoria filosófica, enquanto tal, não sendo um dom sobrenatural, mas uma virtude3 conquistada pelo esforço natural da razão, tem por único alimento necessário a verdade, que lhe nutre, dá saúde e causa a sabedoria, por cuja posse também se adquire a firmeza e a certeza no espírito4. A ignorância é a enfermidade que decorre da privação de sua posse. 

	2. Tomás denominou stultitia spiritualis5 a privação do saber verdadeiro, cuja superação supõe o efetivo exercício da alma, quanto ao modo de buscar a verdade. O fim último a ser alcançado é a felicidade, que consiste na permanência e contemplação da verdade. A via de acesso para a felicidade exige meios eficientes, dignos e proporcionais à natureza do fim que se pretende possuir. Uma maior eficácia para a consecução deste fim, dependerá do modo como serão utilizados estes meios. Tomás nos apresenta um modelo de investigação que propõe uma adequada conciliação entre os caminhos da razão e os da fé, na busca da verdade. 

	3. O objetivo deste Caderno é justamente apresentar o modo como Tomás traçou a sua meta para adquirir a sabedoria e como exerceu o seu ofício de sábio, cuja felicidade alcançada coincide com a santidade. Pretende-se oferecer poucas idéias úteis que nos ajudem a refletir sobre o modo de estudar e de ensinar segundo Tomás. Espera-se que isso nos revele algo de sua metodologia e do seu itinerário para a sabedoria e santidade. Dedico este texto aos alunos do Grupo de Estudos Santo Tomás de Aquino (GESTA), atividade que foi desenvolvida na Universidade Federal Fluminense6, mas que contava com a participação de alunos de diversas outras Instituições acadêmicas. 

	 


Capítulo Primeiro

	Itinerário de Tomás para a sabedoria.

	 

	4. A rota para o saber em Tomás de Aquino pode ser reconstituída a partir da lembrança de um importante fato de sua vida, quando ainda era adolescente. Conta-nos Guilherme de Tocco que Tomás foi aprisionado por seus familiares, provavelmente, de junho de 1244 a uma data posterior a julho de 1245. O motivo deste cárcere era fazê-lo mudar de ideia quanto a seguir a vida religiosa, ao que se opôs Tomás e alertava sobre o perigo do aconselhamento dos pais sobre este tema7. Nesta época, Tomás tinha 18 anos de idade e enquanto esteve designado em sua residência dedicou todo o seu tempo8 para orar, ler toda a Bíblia, estudar o Livro das Sentenças e, muito provavelmente, o que se conhecia da lógica de Aristóteles9. 

	5. Deve-se a esse período o estabelecimento da rota para o saber ou do seu plano de vida espiritual e de estudos, que lhe valeu por toda a sua vida. Com a oração fortaleceu a fé, semeando uma profunda vida interior de afinidade com a graça10. Com o estudo fortaleceu a razão, cultivando uma ordenada e natural via de investigação da verdade. A oração culminava no estudo e o estudo na oração. A investigação racional não o dispersava da afinidade conseguida na oração, que de certo modo, era continuada na leitura da Sagrada Escritura e na aprendizagem da filosofia. 

	 

	Fé e razão.

	 

	
§1. Oração: exercício da fé.


	 

	6. Enquanto esteve preso, Tomás dedicou a maior parte do seu tempo à oração. Não que isso se dissociasse da atividade do intelecto, porque para ele a oração é uma ascensão do intelecto para Deus11. Essa prática possibilitou-lhe uma intensa vida interior. Sem dúvida, aprendeu a pedir e agradecer convenientemente a Deus12, submetendo-Lhe sua vontade13, não desejando com isso mudar a providência divina, mas querendo que se cumprisse14. Consciente de que a oração faz o homem receber o que Deus prometeu desde a eternidade15, não duvidou pedir as coisas convenientes à salvação16, como a sabedoria17, alegria, maturidade18 e tudo quanto fosse lícito e necessário para a manutenção e santificação19 e mesmo se não gozasse dessas coisas, nunca deixou de agradecer e honrar a Deus20. A maturidade espiritual inflou-lhe saber o que pedir e o que agradecer, pois ninguém pede ou agradece o que não conhece21. 

	7. Tendo podido ler a Bíblia atentamente, não duvidou em reter no espírito seus ensinamentos22. Isso, talvez, justifique, mais tarde, a esmerada capacidade de citar de memória certas passagens, o que sem dúvida lhe foi útil em suas diversas exposições e comentários aos livros da Escritura e de Aristóteles. O jovem Tomás não teria conseguido manter este plano sem a ajuda divina, que também providenciou a ajuda humana necessária, para que lhe desse conselho, como a de João de São Juliano, uma das poucas visitas que lhe eram permitidas. João não foi encarregado só de levar-lhe um novo hábito, mas também de orientar-lhe quanto ao modo mais eficaz de prosseguir sozinho em sua formação espiritual e intelectual. 

	8. Seus familiares, embora não fossem hostis, sua vida não foi nada fácil durante aquele período, pois sofria pela incompreensão familiar, que o afastava do seu convívio e da vida em comunidade que escolhera e pelas privações de meios e instrumentos necessários para a sua formação. Gozava, por outro lado, a paz, a alegria e a esperança profundas, que a oração causa na alma dos que são aflitos pelas contrariedades da vida. O possível enrijecimento de uma relação familiar foi quebrado com a visita de suas irmãs, o que lhe foi muito importante para manter a afetividade familiar. Apesar do que estava passando, esta perseguição não foi suficiente para afastar-lhe da família ou quebrar-lhe o laço, que nunca iria perder.

	 

	
§2. Estudo: fortalecimento da razão.


	 

	9. O estudo do Livro das Sentenças proporcionou-lhe, sem dúvida, já nesta época, conhecer a síntese das principais doutrinas cristãs dos mais importantes autores da Patrística23. Aproximou-lhe dos principais nomes da literatura cristã dos primeiros séculos: São Gregório, São Basílio, São Jerônimo, Santo Ambrósio, São João Crisóstomo, São Leão Magno, São João Damasceno e, especialmente, Santo Agostinho. Não erraríamos se disséssemos que a doutrina agostiniana lhe encantou de tal maneira que a sua futura magna obra, a Suma Teológica, exortou como nunca a excelência do pensamento de Agostinho. 

	10. O estudo assíduo seguido da reflexão e anotação do Livro das Sentenças não lhe afastava da prática da oração, justamente porque havia uma profunda relação entre o conteúdo da oração, da leitura meditada da Escritura e do estudo desta obra. Esta proximidade se deu porque o conteúdo das Sentenças era composto de um compêndio de passagens da Escritura comentados pelos mais ilustres pensadores cristãos do início da era cristã. Por esse motivo, o estudo do livro das Sentenças que compendiava os ensinamentos acerca da Escritura favoreceu-lhe manter a oração relacionada com a atividade da razão. Vemos nisso um limiar do que marcaria posteriormente sua grande busca de harmonizar fé e razão. Mas para a atividade própria da razão lhe foi útil, sem dúvida, o estudo da vetus logica de Aristóteles. 

	11. Foi graças aos esforços de Boécio que a lógica aristotélica foi transmitida ao Medievo24, chegando até à Escolástica25, como a disciplina mais importante para os que se iniciavam no estudo filosófico. Por isso, podemos dizer que no medievo sine Boethio Aristoteles in logica mutus esse26. Muito provavelmente foi estudando o que se conhecia da lógica aristotélica, ainda no encarceramento, que Tomás educou a razão quanto ao modo de pensar a verdade. É sabido que, posteriormente, em Nápoles, dedicou-se mais profundamente a esse estudo, sob a orientação de seu Mestre Martino, quando cursou a lógica como disciplina introdutória aos estudos filosóficos27
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